
vezes micropertítica . O anfibólio possui, provavelmente, composlçao 
ferrohastingsítica, não estando presente nos granitos e aparecendo nos 
granodioritos como acessório. Em várias amostras esse mineral acha-se 
transformado em biotita, enquanto que somente numa seção delgada, 
correspondente a quartzo-diorito, verifica-se augita diopsídica com borda de 
anfibólio . Constata-se reações entre os feldspatos: em alguns casos o 
plagioclásio corrói microclina e vice-versa, e em outras situações nota-se o 
intercrescimento entre quartzo e microclina (intercrescimento gráfico) e 
quartzo e plagioclásio (mirmequita). Os cristais de plagioclásio e as biotitas 
formam a foliação primária das rochas com fluxo desenvolvido. Nos 
microdioritos o plagioclásio pode exibir bordas corróidas. Apatita e zircão 
são os minerais acessórios mais frequentes. 

Comparando-se com análises químicas de rochas semelhantes da 
literatura, o quimismo do Complexo Intrusivo de Rio Novo do Sul revela um 
magmatismo enriquecido em Fe, K, Ti e P (principalmente granodioritos e 
quartzo-dioritos) e levemente depletado em Na. As composlçoes 
mineralógica e normativa nos mostra tipos litológicos supersaturados em 
sílica, e de caráter pera luminoso (AI,o,/Na 20 + K,o + CaO * 1,1) . 

Quanto a determinação do tipo petrogenético dos granitóides, 
predominam rochas da série magnetita, e observa-se nos vários diagramas 
estudados características de magmas tanto tipo I quanto tipo S. Uma 
tendência cálcio-alcalina/álcali-cálcica para o complexo aqui estudado é 
observada em diversos diagramas, com rochas geradas provavelmente em 
ambiente de transição (final do ciclo compressivo/início do ciclo extensivo). 

O que parece predominar na formação das rochas do Complexo 
Intrusivo de Rio Novo do Sul são processos de cristalização fracionada, não 
se excluindo a participação de mecanismos de fusão parcial e mistura de 
magmas. 

O Complexo Intrusivo de Rio Novo do Sul exibe características que se 
assemelham com outros complexos intrusivos do sul do Espírito Santo, 
como por exemplo os maciços de Castelo e Iconha, situados a norte­
noroeste e nordeste, respectivamente, da área aqui estudada. 
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Resumo: 
Durante o mapeamento geológico-estrutural de detalhe executado na 

área entre as cidades de lavras e Carmo da Cachoeira, sul de Minas Gerais, 
foi reconhecido embasamento de idade supostamente arqueana e uma 
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sequência de metassedimentos deformados, provavelmente do Proterozóico 
Médio a Superior, pertencentes aos grupos São João dei Rei e Andrelândia . 

O Grupo São João dei Rei foi dividido em dois conjuntos tectônicos: o 
Conjunto Alóctone constituído por rochas quartzíticas e xistosas do fácies 
xisto verde superior; e o Conjunto Autóctone, do fácies xisto verde médio, 
formado por filitos, quartzito e metarcóseo. 

O Grupo Andrelândia é formado na sua porção mais inferior por 
gnaisses e rochas metamáficas/metaultramáficas, e sobre estas uma 
sequência de xistos, quartzo-xisto e paragnaisses no fácies anfibolito . Este 
grupo jaz em contato por falha de empurrão sobre o Conjunto Autóctone. 

Três fases de deformação dúctil afetaram os metassedimentos. A 
primeira delas, fase D" apresenta como principal estrutura uma clivagem 
ardosiana S, . Foi também a responsável pelo empurrão do Conjunto 
Alóctone do Grupo São João dei Rei sobre o embasamento e sobre o 
Conjunto Autóctone . Durante esta primeira fase teve início o metamorfismo 
progressivo nos metassedimentos, com a recristalização de quartzo, mica 
branca e crescimento inicial de biotita, cloritóide e cianita . 

A segunda fase de deformação produziu dobras, lineações e uma 
clivagem de crenulação S2 que transpõe a superfície sedimentar So e a 
clivagem S, . 

O auge do metamorfismo progressivo, caracterizado no Conjunto 
Alóctone pelo aparecimento de granada e estaurolita, é contemporâneo a 
esta segunda fase D2. 

Clivagem de crenulação , lineação de crenulação e dobras com 
geometria e atitudes distintivas são as estruturas geradas no terceiro evento 
deformacional. 

Os eixos dessa última fase possuem uma ampla variação de atitude, 
cujo padrão de distribuição em rede estereográfica, associado a geometria 
das dobras, foi a base para a formulação de um modelo de dobramento para 
a última fase. Este modelo considera o desenvolvimento de dobras menores 
sobre os flancos das dobras maiores, da mesma fase, inicialmente formadas 
num mecanismo de cisalhamento simples dextra I de direção E-W. 
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